
A VENGANZA. D E L O S FINADOS. 

( C O I I C / I Í S Í O Í I . ) 

L a c o n v e r s a se i n c l i n ó J a n d o m u e s t r a s de p r o f u n - > 
l o r e s p e t o , y g u i ó a l r e l i g i o s o en s i l e n c i o . L e h i z o j 
i t ravesar salas, , c l a u s t r o s , y l e i n t r o d u j o e n u n j a r -
l i n quE no e r a e l de l a c o m u n i d a d , s i n o u n o p a r t i -
u l a r a l q u e se le daba e l n o m b r e de j a r d i n de l a 

V b a d e s a . E r a u n a n t i g u o p a t i o q u e h a b í a n t r a s f o r m a -
po e n j a r d i n : p o r los c u a t r o l a d o s l o c e r r a b a u n a n ­
t i g u o c l a u s t r o c o n c o l u m n a s de m á r m o l b l a n c o . E s t e 
i l a u s t r o h o r a d a d o p o r m u c h o s p u n t o s hasta e l e s ­
t r e m o d e c r e c e r a l l í l a y e r b a . L a s c a l l e s d e l j a r d í n 
e r a n d e m e n u d a a r e n a : l o s c u a d r o s d e flores y d e j 
a r b u s t o s e s t a b a n d i s t r i b u i d o s c o n s u m a e l e g a n c i a : ' 
d e n t r o de a q u e l r e c i n t o se s e n t i a l a c a l m a y el so 
s iego d e l c l a u s t r o , esa m e l a n c o l í a v a g a y d u l c e , i n s e ­
p a r a b l e d e l o s goces s o l i t a r i o s , y c u y o e n c a n t o 
u n a vez c o n o c i d o se e c h a de m e n o s e n m e d i o d e l 
b u l l i c i o d e l m u n d o . P a r e c í a q u e e l v i e n t o r e p r i ­
m í a a l l í s u s o p l o t e m e r o s o d e a jar a l g u n a cosa 
q u e a l t e rase l a m a r a v i l l o s a s i m e t r í a d e a q u e l l a m o ­
r a d a . E l ú n i c o r u m o r q u e a l l í se p e r c i b í a era e l p r o ­
d u c i d o p o r u n s u r t i d o r de a g u a q u e b r o t a b a d e u n a 
taza de jaspe c o l o c a d a e n e l c e n t r o d e l j a r d i n . E u t o r -
n o de a q u e l l a taza se v e í a n t ies tos de naran jos e n 
^ ° r , á c u y a s o m b r a v i o e l p a d r e G r i s t ó f o r o á l a e n ­
f e r m a s e n t a d a , i n m ó v i l y c u b i e r t a c o n u n v e l o t a l co« 

n >o s u g u i a se l a h a b i a p i n t a d o . 

Se sentó en u n a s i l l a j u n t o á e l l a , y h a b i é n d o l e s 
d e j a d o so los l a o t r a m o n j a , e m p e z ó l a h e r m a n a L e o ­
n o r a s u cenfes ion s i n a l z a r s e e l v e l o i jue ca ía l o s u ­
ficiente p a r a c u b r i r l a l o s brazos y l a s m a n o s . 

L u e g o que e l padre G r i s t ó f o r o l a e c h ó l a abso lu» 
c i o n , d i r i g i ó esta p r e g u n t a á l a p e n i t e n t e . 

— ¿ E s p o s i b l e , h e r m a n a m i a , q u e os e n c o n t r é i s 
e n t a n m a l estado c o m o d i c e n ? 

— P a d r e m i ó , r e s p o n i i ó e l l a , l o s m é d i c o s a s e g u ­
r a n q u e no p a s a r é de esta n o c h e , y y o l o c o n o z c o as í 
m u c h o m e j o r q u e e l l o s . 

¿ Y os h a l l á i s d i s p u e s t a á c o n s u m a r s i n p e s a ­
d u m b r e ese s a c r i f i c i o ? 

— S i n p e s a d u m b r e n i n g u n a . 

— O s f e l i c i t e , h i j a m i a , p o r t a n f e l i c e d i s p o s i -

•iones: l a m u e r t e no es c o n efecto c r u e l s i n o p a r a j 
. O S q u e s o b r e v i v a n a l q u e l a p a d e c e . 

— A n a d i e d e j o en e l m u n d o q u e m e l l o r e . 
- ^ ¡ Q u é s o i s s o l a ! ¿ N o t e n é i s f a m i l i a n i a m i g o s ? 
— A n a d i e : soy i n d i f e r e n t e y d e s c o n o c i d a p a r a t o ­

d a l a t i e r r a . 
— C o n t o d o , h e r m a n a m i a , m e p a r e c e q u e n o es 

esta l a p r i m e r a vez q u e o i g o v u e s t r o a c e n t o . 
— ¿ U e v e r a s c r e é i s r e c o n o c e r l e ? p r e g u n t ó l a m o ­

r i b u n d a a l g o c o n m o v i d a . 
— S í ; p e r o p o r mas ( ¡ue r e c u r r o a m i m e m o r i a no 

p u e d o r e c o r d a r e n q u e t i e m p o n i e n q u e o c a s i ó n h a 
v i b r a d o v u e s t r a voz e n m i o i d o . 

— O s e n g a ñ á i s s i n d u d a . 
— N o , n o . . . e s toy s e g u r o de q u e no m e e n g a ñ o . 

C o n v u e s t r o a u s i l i o acaso c o n s e g u i r é fijar este r e c u e r ­
d o c o n f u s o . 

S i n d e c i r n a d a l a e n f e r m a saeó l e n t a m e n t e d e l v e * 
l o s u m a n o d e r e c h a y l a CHIOCÓ s o b r e sus r o d i l l a s , 
a q u e l l a m a n o estaba c u b i e r t a c o n u n g u a n t e n e g r o . 

— | 0 h c i e l o s ! e s c l a m ó e l m o n g e . V o s sois s i n d u ­
d a R a q u e l ó A m i n a . 

— F u i R a q u e l , d o n C r i s t ó b a l ; mas l u e g o p e d í y 
r e c i b í e n e l b a u t i s m o e l n o m b r e d e L e o n o r , p o r q u e 
este n o m b r e os e r a q u e r i d o . H o y m e l l a m o l a h e r ­
m a n a S a n t a L e o n o r a . 

— ¡ R a q u e l ! ¡ L e o n o r ! ¡ O h , D i o s m i ó ! D e j a d m e q u e 
o b s e r v e o t r a vez esas f a c c i o n e s . 

E n t o n c e s e l l a c o n t u v o e l brazo q u e y a t o c a b a á s u 
v e l o . 

[ — N o v o l v e r e i s á v e r l a s m a s ; va e s t á n m a r c h i t a s . 
M i a n t i g u a b e l l e z a n o e x i s t e ya m o e n v u e s t r a m e ­
m o r i a ; n o l a d e s t e r r e m o s t a m b i é n de su ú l t i m o a s i l o . 
H a b é i s r e c o n o c i d o m i v o z y n o r e c o n o c e r í a i s m i r o s ­
t r o ; lo h a i n v a d i d o l a l e p r a , d o n C r i s t ó b a l j soy u n a 
l e p r o s a ! R e t r o c e d e d u n p o c o de m i e d o de r e s p i r a r e l 
a i r e q u e r e s p i r o ; p o r q u e m i a l i e n t o e m p o m o ñ a y c a u ­
sa l a m u e r t e . 

— ¡ I n f o r t u n a d a ! ¡Con q u é la s e n t e n c i a d e l c i e l o q u e 
pesaba s o b r e v u e s t r a f a m i l i a t a m b i é n os h a a l c a n z a ­
d o ! ¿ M a s p o r q u é m i l a g r o os e n c o n t r á i s a q u i c r i s t i a ­
na y r e l i g i o s a ? ¿ C ó m o s a l i s t e i s de a q u e l s u b t e r r á n e o 
d o n d e t u v e la d e s d i c h a de h e r i r o s c o u m i d a g a ? ¿ Q u é 
se h i c i e r o n v u e s t r o p a d r e , v u e s t r o l i o y v u e s t r a h e r ­
m a n a ? 

— S a t i s f a c i e r o u l a j u s t i c i a de l o s h o m b r e s : e s p e ­
r o q n e D i o s h a b r á aceptado s u s u p l i c i o e n e s p U c i o n 

l e SUS C r í m e n e s . L o e a l g u a c i l e s q o c t i n i a r o n lo? t r i " 
b u n a l e s á r e g i s t r a r m i casa e n v i r t u d d e l a d e n u n c i a 
d e l m o l i n e r o , t a m b i é n se a p o d e r a r o n de m í ; p e r o 
los j u e c e s d e c l a r a r o n m i i n o c e n c i a y m e p u s i e r o n e n 
l i b e r t a d . ¿ Q u é h u b i e r a y o h e c h o ya e n E s p a ñ a d e s d e 
ei-.tonces? v i n e á I t a l i a ; a b j u r é de m i secta e¡ ¡ m a n o s 
d e l a r z o b i s p o de U r b i n o , y é l es q u i e n m e h i z o e n * 
t rar en este c o n v e n t o , d o u d e h e v i v i d o con l a e s p e ­
r a n z a de r e u n i r m e u n d i a á v o s en l a v i d a f u t u r a ; 
p o r q u e yo os a m a b a d o n C r i s t ó b a l . ¿ Y á q u e o c u l t a r l o 
si es m i a m o r s í m b o l o d e l a p u r e z a ? T o d a v i a os a m o 
y m u e r o ^ a m á u d o o s . 

— ¡ F u n e s t o a m o r ! é l h a l a b r a d o todas v u e s t r a s 
d e s d i c h a s . 

— ¿ Q u é dec i s d o n C r i s t ó b a l ? E s e a m o r f u é e l 
q u e m e i n u u j o u n d ía á l i b e r t a r o s ; ese a m o r s a l v ó 
m i v i d a , i a de L e o n o r v l a v u e s t r a : ese a m o r m e h a 
i n c l i n a d o á c o n v e r t i r m e a l c r i s t i a n i s m o ¡ Y a u n l e 
l l a m á i s f u n e s t o a m o r ! A l c o n t r a r i o ; a m o r v e n t u r o s o ! 
R i e u l o v e i s , ese a m o r e s e l q u e m e b r i n d a t o d a v i a u n 
c o n s u e l o a l b o r d e d e l s e p u l c i o . P e r o ya h e m o s h a ­
b l a d o bastante de m í , h a b l a d m e ¡ a h o r a de los sucesos 
de v u e s t r a v i d a : r e f e r i d m e v u e s t r a h i s t o r i a , y l a de 
a q u e l l a e n c a n t a d o r a L e o n o r , c u y o n o m b r e &<í t o m a 1 

d o , n ó p u d i e n d o a d q u i r i r l a f e l i c i d a d q u e e l l a t e n i a 
d e a g r a d a r e s y de u n i r s u s u e r t e á l a v u e s t r a . 

D o n C r i s t ó b a l h i z o l a r e l a c i ó n penosa de sus v i c i s i ­
t u d e s , d u r a n t e l a c u a l l e p a r e c i ó o í r s o l l o z a r á l a p o ­
bre. R a q u e l d e b a j o de s u v e l o . 

L u e g o q u e d o n C r i s t ó b a l h u b o t e r m i n a d o , d i j o l a 
m o n j a . 

— H a b é i s s i d o a m a d o c o n t e r n u r a p o r d o s m u g e • 
r e s , y e l c i e l o os p e r m i t i ó c o l u m b r a r l a f e l i c i d a d c o n 
a q u e l l a á q u i e n p r e f e r í a i s . N o os q u e r e l l é i s : p e r s u a » 
d ios de q u e h a y d e s t i n o s mas i m p l a c a b l e s ¡tque e l 
v u e s t r o . P o r l o q u e á m i t o c a , m i corazón r e b o s a d e 
g r a t i t u d p o r l o s i n s t a n t e s de gozo q u e se ha d i g n a d o 
c o n c e d e r m e e l c i e l o antes de a b a n d o n a r la t i e r r a : 
n u n c a e s p e r é t a m a ñ a v e n t u r a . 

— O i d m e , L e e n o r , p u e s desde a h o r a no q u i e r o 
l d a r o s o t r o n o m b r e : este m o m e n t o p u e d e p r o l o n g a r , 

se m a s a l i a de esta e n t r e v i s t a : d e s p u é s de tan tas des? 
d e s d i c h a s acaso le p l a c e a l c i e l o o t o r g a r n o s l a d u l z u ­
r a de l l o r a r l o s j u n t o s : v u e s t r a e n f e r m e d a d no es i n » 
c u r a b l e , ó s i l o es p o d r a d i l a t a r s e l a c a t á s t r o f e q u e 
d e b e t e r m i n a r l a ; n i v u e s t r o s v í n c u l o s , n i l o s m í o s 
s o n i n d i s o l u b l e s . V o y á a r r o j a r m e á los p i e s d e l San-» 
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t o p a d r e y á p e d i r l e l a d i s p e n s a c i ó n d e n u e s t r o s v o t o s 
T o d a v í a d e b o t e n e r e n E s p a ñ a a m i g o s p o d e r o s o s ; Jes 
i n s t a r é á q u e i n t e r v e n g a n e n este a s u m o . V e n d r é i s 
« o n t n i p o : s e r é v u e s t r o h e r m a n o y vos s e r é i s m i h e r ­
m a n a : os p r o d i g a r é m i l e u i d a d o s , acaso se c o n s i g a 

v u e s t r a s a l u d , . . . • • > \ ^ 
A l l l e g a r a este p u n t o l e i n t e r r u m p i ó a d o n C r i s ­

t ó b a l e l t a ñ i d o de u n a c a m p a n i l l a : v o l v i ó e l r o s t r o y 
f i ó á u n sacerdote v e s t i d o de s o b r e p e l l i z c o n u n a c a -
j i t a de p l a t a en las m a n o s . I b a p r e c e d i d o de d o s a c ó ­
l i t o s , u n o tocaba l a c a m p a n i l l a p o r . i n t e r v a l o s i g u a ­
l e s , v 0».ro l l e v a b a e n s u m a n o u n a l i n t e r n a e n c e u , 
d i d a . 

A d i ó s , elijo l a h e r m a n a b t a . L e o n o r a , adiós 
D . G r i s t o b a l , d a d m e l a m a n o , n o h a y e n e l l o n i n g ú n 

p e l i g r o . 
— D o n C r i s t ó b a l , e s t r e c h ó l l o r a n d o a q u e l l a m a n o 

y se es forzaba p o r l l e v a r l a á sus l a b i o s ; p e r o l a e n ­
f e r m a l a r e t i r ó s ú b i t o p o r u n m o v i m i e n t o de es­
p a n t o . 

— G r a c i a s , a m i g o m i ó , g r a c i a s , d i j o e l l a ; ya soy 
v e n t u r o s a y p i e n s o s e r l o m a s todavía m u y en b r e v e . 

H a b i é n d o s e , a c e r c a d o a l l í l a h e r m a n a c o n v e r s a c o n 
d o s h o r r b r e s de l o s c u a l e s u n o e r a e l j a r d i n e r o q u e 
h a b i a c o n d u c i d o á d o n C r i s t ó b a l , l e v a n t a r o n eon 
p r e c a u c i ó n ía p o l t r o n a de l a e n f e r m a , y se d i r i g i e r o n 
h a c i a e l c l a u s t r o d o n d e a g u a r d a b a e l s a c e r d o t e . R a ­
q u e l a l ser t r a s l a d a d a d e l j a r d í n a l c l a u s t r ó se volv ió 
y d i j o ; « R o g a d á D i o s p o r m í . » P a l a b r a s q u e oyó 
d o n Cr is tóbal p u e s t o de h i n o j o s e n e l s i t i o q u e h a b i a 
o c u p a d o l a m o r i b u n d a . P e r m a n e c i ó as i p o r e s p a c i o 
de a l g u n o s m i n u t o s a b i s m a d o e n s u d o l o r , y c u a n d o 
volvió e n sí y p u d o m i r a r e n t o r n o s u y o , ya t o d o 
bahía desapar e c i d o . | 

E l p a d r e C r i s t ó f o r o se l e v a n í o , y c o n l a c a - j 
p u c h a hasta ¡os o j o s , c ruzó d e . n u e v o e l c o n v e n t o d e ! 
"•Tanta C l a r a y tomó s o l o l a v u e l t a d e l a C a m á l d u l a . * 

Con el mayor gusto copiamos de la Gacetc 
el siguiente discurso leido en 28 dé di­
ciembre de 1843 por el Exmo. Sr. don 
Antonio Alcalá Galiano, 0,1 tomar asiente 
en la real academia española cómo aca­
démico honorario de la mismai 

D I S C U R S O . 

«Al v e r m e e n este r e c i n t o p i s a d o p o r tantos b u e n o s 
y a n n i n s i g n e s e s c r i t o r e s c u a n t o s h a c o n t a d o Es^ 
paña d e s d e ta c r e a c i ó n d e esta r e a l a c a d e m i a , d o s 
afectos d i f e r e n t e s v i e n e n á e m b a r g a r m i á n i m o y á 
paseer le t o d o . E s e l p r i m e r o u n v i v o a g r a d e c i m i e n t o 
c o n s i d e r a n d o q u e he c o n s e g u i d o l a h o n r a d e ser a c a ­
d é m i c o de l a r e a l a c a d e m i a de la l e n g u a , d i s t i n c i ó n 
c o d i c i a d a p o r m í d u r a n t e l a r g o s a ñ o s , a u n q u e n o H e -
g.ise m i j o s a d í a á c o n v e r t i r e n p r e t e n s i ó n e l d e s e o ; d ía-
t inc ión q u e a l cabo he p r e t e n d i d o c u a n d o la edad y la 
af ición a l c u l t i v e de l a h e r m o s a l e n g u a c a s t e l l a n a , 
mas q u e m i s a c i e r t o s como a u t o r , m e h a n d a d o 
a l i e n t o p a r a s o l i c i t a r l o q u e n o h e l l e g a d o á u i e r c e r , 
y d i s t i n c i ó n q u e l a b o n d a d é i n d u l g e n c i a d e es­
te c u e r p o r e s p e t a b l e h a n l l e g a d o á c o n c e d e r m e , c o ­
m o q u e r i e n d o r e c o m p e n s a r e n m í e l b u e n c e l o , a u n 
no s i e n d o este f a v o r e c i d o p o r l a f o r t u n a . E s e l se­
g u n d o e l n a t u r a l e n c o g i m i e n t o a i h a l l a r m e c o l o c a ­
do e n t r e tantos v a r o n e s m i s s u p e r i o r e s e n n i t r i t o , as i 
c o m o en c e l e b r i d a d , o c a i r i é n d o s e m e e n l a es t rañeza 
q u e m e c a u s a m i s i t u a c i ó n e n este i n s t a n t e , q u e b i e n 
p u e d o d e c i r de m í l o q u e de s i d i j o a q u e l d u x de 
G e n o v a g u a n d o l l a m a d o á V e r s a l l e s á h u m i l l a r s e y 
c o n s i g o á s u r e p ú b l i c a ante l a m a g e s t a d d e L u i s X I V , 

l y p r e g u n t a d o c u a l cosa a d m i r a b a m á s e n l a s u n t u o -
| sa c o r t e d e l m o n a r c a f r a n c é s , r e s p o n d i ó q u e s u « -
' yor asombro era verse él en aquel sitio. 
¡ E l h a b e r n o m b r a d o á L u i s X I V de F r a n c i a , d e s -

v a a d o m i i m a g i n a c i ó n de m i p r o p i a p e r s o n a y de m i 
s i t u a c i ó n p r e s e n t e , m e l l e v a á a s u n t o h a r t o d i v e r s o , 
c o m o l o es e l r e c u e r d o dejjla c é l e b r e a c a d e m i a f r a n c e ­
sa , de la c u a l es e n c i e r t o m o d o h e r m a n a m e n o r esta 
n u e s t r a a c a d e m i a o a p a i i o l a . P o r g u e s i b i e n e l t a o u a r 
ca h o n r a d o c o n e l t í t u l o de g r a n d e , de q u i e n acabo 
de hacer m e n c i ó n , no f u é c r e a d o r de a q u e l l a acade­
m i a , f u n d a d a p o r L u i s X I I I , ó d i g a m o s p o r s u m i 
n i s t r o e l a f a m a d o c a r d e n a l de R í c h e l i e u , todavía f a ­
v o r e c i ó c o n t a n t o e m p e ñ o a l c u e r p j c r e a d o f p o r s u 
p a d r e y le dio t¡»l d e c o r o y l u s t r e , q u e c e l e b r a r l a 
m e m o r i a de tan i n s i g u e r e y , p r o t e c t o r de l a s l e t r a s 
y a r t e s , v i n o á ser o b l i g a c i ó n de todos] l o s a c a d é ­
m i c o s . 

E s t a b l e c i d a en e l s o l i o de E s p a ñ a l a r e g i a e s t i r p e 
de l o s R o r b o n e s , e l r e y F e l i p e Y q u i s o h a c e r en l a 
t i e r r a q u e pasaba á s e r l o s u y a l o q u e e u s u n a t i v a 
F r a n c i a h a b i a n h e c h o sus i l u s t r e s p r o g e n i t o r e s . De 
ahí v i n o , e n t r e o t ros n a c i m i e n t o s de c n e r p o s l i t e r a ­
r i o s , e l de esta n u e s t r a a c a d e m i a . ¿ Y p o r q u é n o h a 
de ser en e l l a c o s t u m b r e e l « g i a r a los reyes b a j o 
c u y o p a t i o c i n i o s a l i ó h, l u z y ha v i v i d o c o n g l o r i a ? 
¡No c r e o , p u e s , q u e d i s u e n e e n este l u g a r , y a h o r a 
h a c e r u n r e c u e r d o s e n t i d o di-- a l a b a n z a y g r a t i t u d de 
los m o n a r c a s de esta r e a l f a m i l i a , la c u a l ¡ p l e g u é á 
l ) i o s ? q u e c o n ü n ú e r i g i e n d o p o r d i l a t a d a s e d a d e s á 
n u e s t r a p a t r i a p o r e l l a r e g e n e r a d a e n l a é p o c a de s u 
m a y o r a b a t i m i e n t o , y pues ta e n e l c a m i n o de l a i l u s ­
t r a c i ó n y d e l a p ú l . l i c a v e n t u r a ! 

De, l a i l u s t r a c i ó n , sí; y a q u í es f u e r z a , y a s i m i s m o 
viene bien c o n f e s a r que á l a de E s p a ñ a h a contri 
b u i d o este c u e r p o e n g r a d o c o n s i d e r a b l e . D í g a s e en-> 
horahuena que las academias no han c u m p l i d o con 
todo cuanto de ellas se p r o m e t i e r o n esperanzas d e 
masiado h a l a g ü e ñ a s , para llegar a ser c o m p l e t a m e n t e 
locradas. A l cabo estos cuernos han hecho c u a n t o 
les era p o s i b l e h a c e r ; lo c u a l si no es m u c h o , no de ja 
de ser algo; s i no es bril lante, es provechoso; s i de 
p r o n t o uo se nota, se llega a conocer c u a n d o en ello 
Se TO*:' dita. Han m a n t e n i d o y mantienen las buenas i 
tradiciones literarias, y en literatura, asi como eu 
otras materias, es muy subido el valor de las tradi­
ciones. H-.n atendido y atienden á sus lenguas p a ­
trias, de cuva pureza son custodios y defensores, y si 
no han conseguido libertarlas entecamente de cor ­
r u p c i ó n , á lo menos un tanto han servido para atu­
jar los progresos de la 'que fas está consumiendo v 
d e s t r o z a n d o * ? » ' ! « 1 o i i W <<M*»H '•>"«»» * 

Soa, por otra partí ' , á maneralde uu puerto adon» I 
de miran los literato?, como á u n lugar de seguro y j 

: r s . \ . 

REVISTA DE T E A T R O S , 

E n el p r ó x i m o ? ñ o e ó m i c o p a r e c e q u e n o q u e d a ­
r á n e n e l teatro del Circo, d e l o s c a n t a n t e s c o n q u e 
en l a actualidad cuenta, m a s q u e l a s e ñ o r i t a G o r i b o l -
dis l o s d e m á s tenemos e n t e n d i d o q u e r e c o r r e r á n las 
p r o v i n c i a s formando par te de l as c o m p a ñ í a s q u e para 
este fin tiene contratadas l a e m p r e s a d e este t e a t r o . 
S e v i l l a t e n d r á l a f o r t u n a de c o n t a r e n s u c o m p a ñ í a 
de ó p e r a a l c é l e b r e c a n t a n t e S a l v a t o r i . 

Tenemos e n t e n d i d o q u e se e n c u e n t r a m u y a d e l a n ­
t a d o e l proyecto de u n a p u b l i c a c i ó n de f o l l e t o s s a t L 
r i c o s , p o r e l e s t i l o de los d e l Pobrcciío Hablador d e l 
malogrado Larra, S u r e d a c c i ó n e s t á e n c o m e n d a d a á 
un escritor , c u y a p l u m a se h a e j e r c i t a d o c o n f re« 
c u e n c i a e n u n g é n e r o tan a m e n o c » m o d i f í c i l , v c u ­
y a i lus t rac ión hace esperar f a v o r a b l e s resultados. 
D e s d e luego nos parece que s u m i s i ó n se l l e n a r á 
cumplidamente, puesto que uo s i e n d o ageno á l a per­
l i f i ca , podrá emplear l a c r í t i c a , e r a s e v e r a , ora fes­
t iva, pero siempre fina y decorosa e n t o d o s aquellos 
asuutos dignos de l lamar la pública a t e n c i ó n . 

Tenemos á la vista e l prospecto d e l Boletín semanal 
enciclopédico Riojan», de anuncios. Este p e r i ó d i c o s e ­
manal será esedusivamente Htciario , sm tener roce 
alguno con ia p o l í t i c a . 

T a m b i é n s a l a r á a luz á principios del ac tual mes 
la Revista ecléctica. Esta publ icac ión parece t e n d r á 
por objeto el ü i f u a d i r . l o s • ramos del- humano sab r, 
c e n s u r á n d o l o s abusos que en nuestra literatura y 
eoí tambres -se ha van introducido. -. b ."»ldr. 

¡ i — — ' / S Í H V , iu 

rfis ' í (oh > ta ?oi a )w?sroT>a t>?o7 .wídí ' luaibni 1 

c ó m o d o a b r i g o a l l l e g a r l a t e r m i n a c i ó n d e s u f a t i g o s o 
v i a j e , y c o m o u n d i s t i n t i v o h o n r o s o , c o n e l c u a l q u e ­
d a n g a l a r d o n a d o s p o r s e r v i c i o s h e c h o s en u n a l a r g a 
c a r r e r a . E n l a l i t e r a r i a , a s i c o m o e n las d e m á s , c o n ­
v i e n e q u e haya e s c a l o n e s , y q u e e n e l s u p e r i o r se des-i 
c u b r a u n l u g a r d o n d e p a r e z c a c o m o q u e se d i s f r u t a 
de u n descanso a c o m p a ñ a d o de d i g n i d a d y g l o r i a , 

1 l u g a r ¡ cuya p o s e s i ó n a n s i a d a e s t i m u l e y u l i e n t e á 
q u i e n e s e n t r e a fanes á é l i a b o r i o s a m e n t a se e n e a » 
m i n e n . 

C o n s i d e r a d a l a a c a d e m i a c o m o u n a s e m e j a n t e si» 
t u a c i o n g l o r i o s a , v e a m o s p o r c u a l e s sendas á e l l a p o -

ra a r r i b a r s e . 
S o n estas v a r i a s , p e r o n o m u y n u m e r o s a s , n o es­

t a n d o d i v i d i d o e n m u c h o s r a m a l e s e l c a m i n o de l a 
l i t e r a t u r a . P o r l a s e n d a d e l a poesía m a s q u e p o r 
o t r a a l g u n a h a n l l e g a d o á esta a c a d e m i a dos m a s 
e n t r e l o s i n d i v i d u o s q u e h o y l a c o m p o n e n y e n n o b l e ­
c e n , a u n q u e n o f a l t e n q u i e n e s p o r o t r a s v ias h a y a n 
v e n i d o ¿ o c u p a r u n h o n r o s o a s i e n t o c u este r e c i n t o , 
c o m o c r í t i e o s e r u d i t o s á l a p a r q u e b u e n o s h a ­
b l i s t a s . 

P e r o h a b l a n d o en esta m a t e r i a , o c u r r e u n a d u d a , 
y debe o c u r r i r m a s q u e á o t r o á a q u e l , q u e s i b i e n 
c o n l e n t o y no firme p a s o , y q u e d á n d o s e m u y a t r á s 
e n su j o r n a d a , se h a d e d i c a d o c o n p a r t i c u l a r i d a d a 
á o l l a r u n s e n d e r o cas i r e c i e n a b i e r t o e n n u e s t r a t i e r ­
r a , q u e t i e n e mas d e p o l í t i c o q u e de l i t e r a r i o , a u n ­
q u e u n t a n t o p u e d a t e n e r de l o s e g u n d o . L a d u d a á 
q u e m e r e f i e r o es , s i p o r e l e j e r c i c i o de l a p a l a b r a 
e n los c u e r p o s d e l i b e r a n t e s p u e d e ganarse c o n l e ­
g í t i m o t í t u l o u n p u e s t o e n i a r e a l a c a d e m i a e s p a * 
ñ o l a . 

(Concluirá.) 
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A l a s s ie te d e l a n o c h e . 1 . ° S i n f o n í a . 2 . ° I n t r o . 
d u c c i ó n d e l a ó p e r a L O S C O N T R A B A N D I S T A S , p o r 
los s e ñ o r e s S a l a s , O j e d a y c o r i s t a s . 3 S ° L a a p l a u d i d a 
pieza en u n a - t o , t i t u l a d o ; L A M A D R E Y E L N I Ñ O 
S I G U E N B I E N . A.° A r i a p o r e l s e ñ o r O j e d a . I n ­
t r o d u c c i ó n y a r i a p o r e l s e ñ o r S a i a s y c o r i s t a s d e 
l a ópera C H 1 A R A D I R O S E M B E R G . 6 ° B a i l e ñ a s 
c i o n a l . 7 . ° L O S F E S T E J O S D E A L H A U R 1 N , e s c e . 
na p o p u l a r , c a n t a d a p o r l o s s e ñ o r e s S a l a » , O j e d a y 
cor i s tas de a m b o s sexos . 8 . ° O t r o b a i l e n a c i o n a l . 
9 . " L a m u y a p l a u d i d a escena , m ú s i c a d e l S r . B a s i l i ? 

t i t u l a d a : L A P E N D E N C I A . 

— 1 i m ii'iaa 

IPriaielpe, 

F u n c i ó n e s t r a o r d i n a r i a , á las s iete d e l a n o c h e , á 
b e n e f i c i o de l a a c t r i z d e ñ a C a r m e n C o a c u e r a . L a c o ­
m e d i a n u e v a , e n t res ac tos , t r a d u c i d a d e l f r a n c é s , ti.» 
t u l a d a ; C O N S P I R A R P O R N O R E I N A R . Baile húnga­
ro, c o m p u e s t o y d i r i g i d o p o r d o n A n g e l E s t r e l l a . 
T e r m i n a ! a e l e s p e c t á c u l o c o n e l a c r e d i t a d o s a í n e t e , 
t i t u l a d o ; l o s Tres Huéepedes Burlados,. 

©iré©, 

A Jas siete y media de la no;hp. E L L A G O D E L A S 
H A D A S , gran baile fantást ico en dos actos. 

IMPRENTA DE BOIX. 


